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DEZEMBRO VERMELHO: O ENSINO DAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS PARA OS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO

INTRODUÇÃO: Dados do IBGE (2016) indicam que 27,5% dos jovens já tiveram relação sexual e 38,8% não usaram preservativo na primeira vez (1). Embora a sexualidade esteja presente, normas morais dificultam seu exercício com responsabilidade. Como consequência, o Brasil registra milhões de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), transmitidas principalmente por relações sexuais desprotegidas, com maiores taxas nas regiões Norte e Sul (2). O Ministério da Saúde tem implementado estratégias como testagem, profilaxia e campanhas, sendo fundamental o apoio de escolas e profissionais de saúde (3). OBJETIVO: Relatar a experiência acadêmica adquirida em ação de educação em saúde de prevenção às ISTs para o público juvenil. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Realizada por discentes de Enfermagem, a palestra com estudantes de 14 a 17 anos ocorreu em dezembro de 2025, em Belém/PA. Foram abordadas ISTs como HIV, sífilis, HPV, herpes, gonorreia, clamídia e hepatites, contemplando suas abordagens clínicas. Os alunos registraram dúvidas anonimamente, respondidas ao final. A linguagem foi técnica e acessível, e utilizou-se o Kahoot como estratégia interativa. RESULTADOS: Observou-se muitas dúvidas, especialmente sobre HIV e uso de preservativos, além de desconforto na abordagem do tema. Apesar disso, houve maior engajamento ao longo da atividade. DISCUSSÃO: Evidenciou-se a persistência de estigmas relacionados à sexualidade entre adolescentes, influenciados por contextos sociais conservadores. Esse cenário contrasta com diretrizes do Ministério da Saúde, como o Programa Saúde na Escola, que prioriza a educação sexual (3). A resistência inicial reforça a necessidade de estratégias educativas acessíveis e dialógicas, mas os resultados obtidos demonstram a aceitação juvenil quanto à temática. CONCLUSÕES: Observou-se que ações educativas interativas contribuem para redução de tabus, ampliar o conhecimento e fortalecer a prevenção de ISTs, com destaque no papel da enfermagem em ações intersetoriais entre saúde, educação e assistência social, honrando o compromisso técnico e ético da profissão. 

Descritores (DeCS – ID): Adolescência - D000293; Educação sexual - D012736; Infecções sexualmente transmissíveis - D012749.
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (X) revisão da literatura (  )
Eixo Temático: 9 - Reflexões e experiências educativas inovadoras na Enfermagem
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